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Um olhar para o futuro dos municípios.

Em um relatório recen-
te, o Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
alertou que 82% dos mu-
nicípios paulistas enfren-
tam difi culdades fi scais, 
incluindo problemas orça-
mentários e arrecadação 
abaixo do esperado. A Cor-
te emitiu alertas para 529 
municípios, enfatizando a 
necessidade urgente de me-
didas corretivas. As causas 

TCESP faz alerta 
fi scal a municípios

das difi culdades fi scais vão 
além da crise econômica, 
incluindo gestão orçamen-
tária inadequada e despesas 
excessivas com pessoal. O 
TCESP desempenha um 
papel crucial ao orientar os 
gestores municipais sobre 
como restaurar o equilí-
brio fi nanceiro, enfatizan-
do a importância da trans-
parência, e planejamento 
estratégico. PÁG. 03

Cidades do interior paulista dominam o topo do Índice de Progresso So-
cial Brasil 2024, que avalia indicadores socioambientais em 5.570 mu-
nicípios. Gavião Peixoto lidera, com destaque para educação, saúde e 
segurança pública. São Carlos, em 3º, e Nuporanga, em 5º, também se 
destacam pela alta qualidade de vida e investimentos em inclusão social. 
O sucesso paulista refl ete uma gestão pública efi ciente, compromisso 
com o desenvolvimento social e valorização da educação. PÁGS. 06 e 07

Bem-estar social: interior de SP é destaque nacional

Sebrae-SP lança guia para candidatos a prefeito 
em 2024, com o objetivo de orientar a elabo-
ração de planos de governo que incentivem o 
empreendedorismo nos municípios paulistas. 
O documento, desenvolvido em parceria com a 
Frepem e o SESCON-SP, apresenta dez com-
promissos com o empreendedorismo e visa 
fortalecer micro e pequenas empresas, promo-
vendo a cultura empreendedora e a melhoria do 
ambiente de negócios. PÁG.04

Sebrae-SP orienta candidatos

Viradouro é modelo em programa para idosos, com atividades físicas, 
culturais e de lazer para pessoas acima de 60 anos. A iniciativa inclui 
acompanhamento domiciliar e o município quer ampliar ações para 
educação e conscientização. PÁGS. 14 e 15

Baixa representatividade feminina na política é um problema global, com apenas 11,3% de mulheres como 
chefes de estado. No Brasil, a situação é complexa, com apenas 45 dos 5.570 municípios com maioria de 
vereadoras. Fatores como interpretação das cotas, fi nanciamento e violência política de gênero contribuem 
para essa desigualdade e apontam necessidade de ampliar a participação feminina na política. PÁG. 05

Mulheres na política: obstáculos e desafi os da representatividade Viradouro é modelo em ações para idosos

Agronegócio paulista tem superávit 
de US$ 9,42 bilhões de janeiro a 
maio de 2024, impulsionado pelas 
exportações. Setor representa 42,5% 
das exportações de SP e 17,5% do 
total nacional. Além disso, apesar da 
queda em maio, mantém saldo posi-
tivo e contribui para mitigar défi cit 
comercial do estado. PÁGS. 12 e 13

Agro paulista impulsiona 
balança comercial

Defesa Civil de SP investe R$3,2 milhões em 
mapeamento de risco em 52 municípios. Ação 
visa prevenir e mitigar ocorrências de desli-
zamentos e inundações em áreas vulneráveis. 
Entrega de planos e mapas está prevista para 
2024. Iniciativa reforça compromisso do go-
verno estadual com a proteção da população. 
Banco de dados com informações sobre riscos 
em 361 municípios está disponível para con-
sulta pública. PÁG.08

SP investe em mapeamento de risco

ambiente de negócios. PÁG.04
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• FINANÇAS MUNICIPAIS •

AUnião dos Vereadores 
do Estado de São Pau-
lo, em parceria com a 

Universidade Anchieta, sediada 
em Jundiaí, conclui no dia 05 de 
setembro o “Curso Efetividade”, 
que nasceu da análise que a direto-
ria da entidade com os professores 
da universidade, que aprofunda-
ram-na para aplicar meios de am-
pliar as ações das prefeituras e câ-
maras no seu papel constitucional.

Com 21 municípios inseridos 
nesse primeiro curso (de uma série 
que a Uvesp pretende de capacita-
ção), 208 servidores demonstraram 
que estão aptos a entender a gestão 
pública em uma era de mudanças.

A Uvesp e a UniAnchieta con-
solidam o pensamento de que é 
importante o compromisso públi-
co com a Educação dos servidores 
municipais, porque temos um com-
promisso ético com a cidadania.

A educação, através de gestores 
competentes e experimentados na 
área pública da UniAnchieta e da 
Uvesp, não é apenas o primeiro 
passo, é o passo essencial para que 
os prefeitos e presidentes de câma-
ras se sintam protegidos por uma 
máquina pública composta por 
servidores interessados em criar 
condições para o desenvolvimento 
socioeconômico dos municípios.

Portanto, a educação que, tanto o 
Efetividade, quanto a Escola Uvesp 
oferecem é o pressuposto indispen-
sável para o exercício da cidadania.

 Já o processo educacional leva 
à habilidade, capacidade de utili-
zar o conhecimento aplicado para 

agregar valor à sua função na má-
quina administrativa.

O curso Efetividade busca 
estimular alguns requisitos fun-
damentais para os alunos: ca-
pacidade de aprender, analisar, 
sintetizar, avaliar situações, ter 
pensamento crítico e indicar ca-
minhos, caso necessário.

A habilidade requer atitude 
dos alunos para serem colocados 
em prática todos os ensinamen-
tos impostos pelo curso. Isso leva 
à competência, que é a busca da 
efi ciência percebida pelos chefes 
dos poderes, ajudando-os na difícil 
missão de servir à sua comunidade.

 Mais ainda, o Efetividade pro-
põe conhecimento para que as insti-
tuições analisem a competência de 
cada um em determinada função, 
estimulando o Plano de Carreiras.

Sem dúvida, são os servido-
res que fazem as coisas aconte-
cerem, ajudam a máquina a fun-
cionar melhor e prestam serviços 
de qualidade excepcional, obje-
tivo maior da criação do CUR-
SO EFETIVIDADE.

 Quando se fala em Plano de 
Carreiras (fruto da capacidade do 
servidor) não é só questão sala-
rial. Mais do que isso, é o cresci-
mento profi ssional e o padrão de 
conhecimento do servidor, ajuda 
excepcional para melhorar, inclu-
sive, sua visão de como servir a 
sua gente, seu povo.

 Essa é a pretensão dos organi-
zadores, dos curadores, dos pro-
fessores e da direção da Uvesp 
e UniAnchieta.

O curso efetividade e a 
gestão competente

Dos 644 municípios jurisdicionados apenas 62 municípios estão regulares em suas contas

TCESP alerta sobre riscos no cumprimento da LRF de acordo com dados da plataforma VISOR

82% dos municípios paulistas têm problemas na gestão 
orçamentária ou arrecadação inferior ao planejado

No primeiro bimestre de 
2024, um alarmante per-
centual de 82% dos mu-

nicípios paulistas fi scalizados pelo 
Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCESP) apresentaram proble-
mas na gestão orçamentária ou arreca-
dação inferior ao planejado. Dos 644 
municípios analisados, 529 receberam 
alertas, evidenciando um quadro de 
comprometimento fi scal que exige 
atenção e medidas corretivas urgentes.

As causas dos alertas são diversas 
e vão além da queda de arrecadação, 
um problema agravado pela conjuntu-
ra econômica nacional. Segundo o Se-
cretário Diretor-Geral do TCESP, Ger-
mano Fraga Lima: “no que diz respeito 
às principais causas dos alertas, identi-
fi camos que no primeiro quadrimestre 
deste exercício, 247 municípios foram 
alertados por descumprirem a meta de 
arrecadação, 96 foram alertados pois 
suas despesas com pessoal superaram 
90% do limite máximo previsto (54% 
do RCL) e 489 receberam alertas em 
função de: não atingirem a meta de 
superávit primário prevista no Anexo 
de metas fi scais; Défi cit orçamentário; 
Receitas previdenciárias arrecadadas 
em montante inferior ao previsto; e 
Redução das disponibilidades fi nan-
ceiras, demonstrando uma descapitali-
zação do município. 

Quanto as medidas a serem toma-
das, Lima destaca que é preciso es-
clarecer que existem, resumidamente, 
dois atores neste cenário: o TCESP e o 
gestor público municipal. “Ao Tribu-
nal cabe alertar o gestor quando cons-
tatar as situações previstas nos incisos 
do §1º, artigo 59 da LRF1. Ao gestor 
público municipal, ao tomar conheci-
mento dos alertas, cabe adotar medidas 
previstas na LRF (Exemplo: limitação 
de empenho e movimentação fi nancei-
ra – art. 9º), com a fi nalidade de res-

tabelecer a regularidade fi scal do seu 
município. 1Os alertas, emitidos com 
base na Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), abrangem tanto a queda de 
arrecadação (inciso I) quanto indícios 
de irregularidades na gestão orçamen-
tária (inciso V). A relação completa 
dos municípios e gestores responsá-
veis está disponível no Comunicado 
SDG n.º 35/2024, publicado no Diário 
Ofi cial do Tribunal de Contas”.

Ao Tribunal cabe 
alertar o gestor 

quando constatar as 
situações previstas 

nos incisos do §1º, 
artigo 59 da LRF1’

O papel do TCESP e a 
responsabilidade dos 
gestores: uma parceria 
necessária

O TCESP desempenha um pa-
pel fundamental ao alertar os gesto-
res sobre as situações de risco fi scal, 
atuando como um farol que sinaliza 

Padrões de irregularida-
des e orientações

A maioria dos alertas emitidos 
(479) refere-se a indícios de irregulari-
dades na gestão orçamentária. Embora 
ainda em fase de análise, o TCESP já 
identifi cou um padrão nessas irregula-
ridades, principalmente relacionadas 
ao desequilíbrio entre receitas e des-
pesas, agravado pela falta de planeja-
mento e controle.

Construindo um 
futuro sustentável

A situação fi scal dos municípios 
paulistas exige atenção e ações efe-
tivas por parte dos gestores. A trans-
parência na gestão dos recursos pú-
blicos, o planejamento estratégico 
e o controle rigoroso das receitas e 
despesas são fundamentais para ga-
rantir o equilíbrio fi nanceiro e evitar 
problemas futuros.

É crucial que os gestores munici-
pais compreendam a importância de 
investir em capacitação e moderniza-
ção da gestão pública, adotando fer-
ramentas e tecnologias que permitam 
um acompanhamento mais preciso e 
efi ciente das fi nanças municipais. A 
participação da sociedade civil nesse 
processo também é fundamental, por 
meio do acompanhamento das contas 
públicas e da cobrança por uma gestão 
mais transparente e responsável.

Secretário Diretor-Geral do TCESP, Germano Fraga Lima, diz que irregularidades 
são fruto do desequilíbrio entre a receita prevista arrecadada e a despesa executada

os perigos à frente. Cabe aos gesto-
res municipais, por sua vez, assumir 
a responsabilidade de adotar medidas 
corretivas para restabelecer o equilí-
brio das contas públicas, agindo como 
timoneiros que conduzem seus muni-
cípios para águas mais seguras.

"Ao Tribunal cabe alertar o gestor 
quando constatar as situações previstas 
nos incisos do §1º, artigo 59 da LRF. 
Ao gestor público municipal, ao tomar 
conhecimento dos alertas, cabe adotar 
medidas previstas na LRF (Exemplo: 
limitação de empenho e movimenta-
ção fi nanceira – art. 9º), com a fi na-
lidade de restabelecer a regularidade 
fi scal do seu município", esclarece o 
Secretário Diretor-Geral do TCESP, 
sobre a dinâmica dessa parceria.

A Corte oferece diversas formas 
de orientação aos gestores munici-
pais, como os Ciclos de Debates com 
Agentes Políticos, que abordam boas 
práticas administrativas e esclarecem 
dúvidas sobre gestão pública, além 
de cursos e capacitações online. Além 
disso, o TCESP também disponibiliza 
em seu site relatórios, dados contábeis 
e informações sobre a execução orça-
mentária dos municípios, permitindo 
um acompanhamento mais transpa-
rente e efi ciente da gestão fi scal.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Ação pretende incentivas políticas públicas para fomentar o empreendedorismo

O
Sebrae-SP lançou o 
“Guia da Candidata 
e Candidato Empre-

endedores 2024”, com objeti-
vo de balizar os candidatos na 
elaboração de seus planos de 
governo, a fi m de apresentarem 
propostas de políticas públi-
cas que incentivem o empre-
endedorismo nos municípios 
paulistas, e que se mostrem 
fundamentais para o desenvol-
vimento das cidades e o forta-
lecimento as micro e pequenas 
empresas locais, promovendo 
ainda a cultura empreendedora 
e contribuírem para a melhoria 
do ambiente de negócios. 

Trata-se de um documento, 
criado pelo Sebrae-SP, com o 
apoio da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo (Fre-
pem) da Assembleia Legislati-
va de São Paulo e do Sindicato 
das Empresas Serviços Contá-
beis (SESCON-SP), destinado 
aos concorrentes ao executivo 
municipal, que contempla dez 
compromissos com o empreen-
dedorismo a serem incorpora-
dos nos planos de governo das 
futuras 645 prefeitas ou prefei-
tos do Estado de São Paulo. 

Valdomiro Dias (Miro), 
ex-secretário de esportes em 
diversas administrações e 
pré-candidato a vereador no 
município de Itapecerica da 

Serra, comenta: “Acho formi-
dável a criação desse guia, o 
empreendedorismo é a pala-
vra-chave do futuro, acredito 
que os futuros prefeitos terão 

Sebrae-SP lança guia de orientação para candidatos

Rosangela Santos, pré candidata a 
prefeita de Embu das Artes

Miro Dias, pré candidato a vereador 
em Itapecerica da Serra

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

O "Guia da Candidata e Candidato Empreendedores 2024" é destinado 
a candidatos ao executivo municipal

Para criação 
do guia, foram 

avaliados programas 
de governo de 

candidatos paulistas 
apresentados nas 
eleições de 2012, 

2016 e 2020, 
identificando uma 
lacuna na adesão 

mais efetiva dos 
futuros governan-

tes municipais’

sim que ter políticas pú-
blicas voltadas ao tema, e 
o apoio do Sebrae é funda-
mental, devido a serieda-
de e competência 
do seu trabalho”.

Rosângela San-
tos, pré-candidata 
a prefeita de Embu 
das Artes, obser-
vou: “O guia da 
candidata empre-
endedora é uma 
ferramenta funda-
mental para uma 
gestão que pen-
se na cidade, que 
pense na geração de emprego 
e renda e na sustentabilidade. 
Incentivar a economia local e 
o empreendedorismo é funda-
mental para a saúde do muni-
cípio e das gerações futuras. 

O setor público tem que ser 
parceiro do setor privado, e 
essa relação deve ser uma via 
de mão dupla, pelo bem-estar 
da população.”

Para criação do guia, foram 
avaliados programas de go-
verno de candidatos paulistas 
apresentados nas eleições de 
2012, 2016 e 2020, identifi -
cando uma lacuna na adesão 
mais efetiva dos futuros go-
vernantes municipais com as 
políticas públicas de fomento 
e desenvolvimento da ativida-
de empreendedora.

“Queremos que todos 
os candidatos abracem a 
causa e que este seja um 
compromisso das candi-
datas e candidatos elei-

tos. O Sebrae-SP se 
coloca à dispo-
sição para ofe-
recer suporte 
acerca do uni-
verso empreen-
dedor, apoian-
do a liderança 
do Executivo 
Municipal e de 
suas equipes 
rumo ao desen-
volv imento” , 
afi rma o Dire-

tor-Superintendente do Sebra-
e-SP, Nelson Hervey Costa.

A  baixa representativida-
de feminina na política 
é um fator mundial que 

traz números como apenas 11,3% 
dos países têm mulheres como 
Chefes de Estado, 9,8% dos países 
têm mulheres como Chefes de Go-
verno e apenas 13 países – quase 
todos europeus – apresentam igual-
dade de gênero.

No Brasil o tema ainda é bem 
complexo, com diversos fatores 
que contribuem para essa falta de 
equidade. O país tem 5.570 municí-
pios e apenas 45 tem maioria de ve-
readoras nas câmaras municipais, 
segundo dados do TSE. Quando 
trazemos esse universo para o Es-
tado de São Paulo, mais da metade 
dos municípios tem ao menos uma 

Nas últimas 
eleições de 

2020, o número 
de mulheres 

representa 
apenas 16% dos 

vereadores eleitos 
do Brasil ’

Mulheres precisam de mais representatividade política

A representatividade feminina na política mundial tem crescido lentamente

Os números ainda estão longe da equidade

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.brBarbara Krysttal, gestora de políticas públicas (USP)

mulher em suas câmaras. 
Segundo informações do TER-SP, 

os municípios com maior presença 
feminina em seu legislativo são: Al-
tinópolis, Araraquara, Bananal, Ba-
rueri, Bragança Paulista, Cajati, Dois 
Córregos, Ibirarema, Itapetininga, 
Leme, Iepê, Marapoama, Mesópolis, 
Osasco, Paraguaçu Paulista, Piraci-
caba, Pirapozinho, Potim, Santo An-
tônio do Pinhal, Tatuí, Tupi Paulista, 
Urânia, Águas da Prata e Águas de 
São Pedro, com quatro vereadoras. 
Guarantã, Limeira, Mococa, Mogi 
Mirim e Serrana, contam com cinco 
“edis”, a cidade de Promissão com 
seis, e Guarulhos e Araras contam 
com sete mulheres em suas cadeiras 
nas câmaras locais. A representati-
vidade feminina é maior em cidades 

menores, onde é mais acessível ven-
cer uma eleição devido a custos me-
nores de campanha.

Alguns motivos que explicam por 
que há poucas mulheres na política 
no Brasil: interpretações das cotas na 
legislação, fi nanciamento e competi-
tividade, barreiras sociais e culturais 
e violência política de gênero.

No ano de 2024, as capitais têm 
32 mulheres pré-candidatas à pre-
feitura nas eleições municipais, 
um número ainda muito aquém do 
desejado e esperado. Nas últimas 
eleições de 2020, o número de mu-
lheres representa apenas 16% dos 
vereadores eleitos do Brasil e estes 
dados fi cam ainda menores quando 
olhamos para os cargos de chefe do 
executivo, onde as mulheres têm os 
indicadores de 13%. Outro ponto 
alarmante são os números percentu-
ais de mulheres negras empossadas, 
que chegam a 6% no legislativo e 
no caso do executivo 4%. A ação 
política mais democrática do país, 
são as eleições, porém no momento, 
não aparentam estarem com o aces-
so tão democrático assim, uma vez 
que apenas 16% dos vereadores do 
país são mulheres e mais 50% das 
cidades brasileiras não tem nenhu-
ma mulher negra na Câmara Muni-
cipal, estes dados são extremamen-
te relevantes quando pensamos nos 
fi nanciamentos de campanhas, na 
competividade eleitoral, nos repas-
ses dos fundos aos candidatos de 
acordo com a legislação vigente. 

Existe uma necessidade enorme de 
se ampliar as ações de Compliance 
eleitoral e Compliance partidário 
para que seja observadas, punidas 
e corrigidas as irregularidades 
à frente das campanhas eleito-
rais no Brasil”, comenta Barbara 
Krysttal, gestora de políticas pú-
blicas (USP).

Aumentar a participação fe-
minina na política é crucial para 
uma sociedade mais igualitária 
e representativa. Algumas estra-
tégias que podem ajudar: cotas 
efetivas, educação e conscienti-
zação, campanhas de sensibiliza-
ção, apoio fi nanceiro, mentoria e 
redes de apoio, combate à violên-
cia política de gênero e promoção 
de lideranças femininas.
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SIMPLIFIQUE COM A

NOSSAS SOLUÇÕES:

Social 2024 que avalia    indicadores socioambientais
Gavião Peixoto, na região de Araraquara, é o         grande destaque entre os 5.570 municípios

OIPS Brasil – 2024, apre-
sentado no início de ju-
lho, revelou que o estado 

de São Paulo possui uma média de 
pontuação superior a outros estados 
brasileiros, com destaque para muni-
cípios do interior que se destacaram 
entre os melhores apresentados no 
ranking nacional. 

O Índice de Progresso Social (IPS) 
do Brasil é uma ferramenta multidi-
mensional que permite analisar todos 
os 5.570 municípios do país a partir 
de indicadores socioambientais. De-
senvolvido pelo Instituto do Homem 
e Meio Ambiente da Amazônia (Ima-
zon) em parceria com outras organi-
zações, o índice fornece um panora-
ma abrangente sobre o desempenho 
de municípios e estados em atender 
às necessidades básicas de seus ci-
dadãos, considerando aspectos como 
abrigo, alimentação, segurança, aces-
so à informação e comunicação, e 

igualdade de tratamento. 
Esta é a sua primeira edição, que 

será atualizada anualmente a partir 
de 2024, permitindo comparações 
temporais de desempenho socioam-
biental. O índice é dividido em três 
divisões principais: necessidades hu-
manas básicas, fundamentos para o 
bem-estar e oportunidades, cada uma 
composta por quatro componentes 
que formam a média fi nal, variando 
de 0 a 100.

Cada dimensão é composta por 
diversos indicadores, como acesso à 
educação, saúde, saneamento básico, 
segurança, meio ambiente e liberdade 
individual. No relatório divulgado, 
foram utilizados mais de 300 indica-
dores para avaliar os 5.570 municí-
pios brasileiros, com base em dados 
ofi ciais e de instituições renomadas.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

No relatório 
divulgado, foram 

utilizados mais de 
300 indicadores 

para avaliar os 5.570 
municípios brasileiros, 

com base em 
dados oficiais’

Interior de São Paulo é destaque     no Ranking de Progresso 

Fatores que contribuem 
para o sucesso das cida-
des paulistas

Gavião Peixoto é a melhor cidade para se viver, segundo relatório do IPS Brasil 2024

Nuporanga, com pouco mais de 7 mil habitantes, ocupa o 5º lugar do ranking
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São Carlos é a terceira cidade melhor colocada no ranking nacional, com uma 
pontuação de 70,96
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Gavião Peixoto, São Carlos 
e Nuporanga são os mu-
nicípios paulistas melho-
res colocados

Gavião Peixoto - 1º lugar

Gavião Peixoto apresentou o me-
lhor desempenho no IPS Brasil 2024, 
alcançando uma pontuação de 74,49. 
Localizada na região de Araraquara 
e com uma população de 4.702 ha-
bitantes, a cidade é conhecida por 

abrigar desde 2001 as instalações de 
montagem de aeronaves da Embraer, 
o que contribuiu signifi cativamente 
para seu desenvolvimento socioeco-
nômico. O município paulista já ha-
via sido reconhecido anteriormente 
por seu nível de desenvolvimento so-
cioeconômico e ordem pública, e por 
atingir a nota máxima no Índice Fir-
jan de Desenvolvimento Municipal. 

Esses fatores refl etem a efetividade 
das políticas públicas locais em áreas 
críticas como educação, saúde e segu-

rança pública, resultando em uma alta 
qualidade de vida para seus cidadãos.

São Carlos - 3º lugar
São Carlos foi listada em terceiro 

lugar no ranking dos municípios bra-
sileiros com qualidade de vida. Com 
uma pontuação de 70,96, a cidade 
se destacou especialmente no eixo 
de Necessidades Humanas Básicas, 
com 79,86 pontos. Conhecida como 
a “Capital da Tecnologia”, São Car-
los possui uma infraestrutura robusta 
para educação, cultura, lazer e espor-
te, além de um bom acesso a progra-
mas de direitos humanos e ações de 
inclusão social. O município também 
obteve boas avaliações em indicado-
res educacionais, como a média do 
Enem e o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). 

Nuporanga - 5º lugar
A cidade de Nuporanga, localizada 

também no interior paulista, alcançou 
a quinta posição no ranking com uma 
pontuação de 70,47. Este município 
focou em manter um alto padrão de 
educação, saúde e segurança pública, 
áreas essenciais para o desenvolvi-
mento humano e comunitário. Um dos 
marcos notáveis   da cidade é a ausên-
cia de pobreza extrema, resultado da 
efi cácia das políticas públicas locais 
externas para a inclusão social. A ges-
tão municipal tem investido consisten-
temente em serviços públicos de qua-
lidade, garantindo que seus cidadãos 
tenham acesso a recursos básicos e 
oportunidades para prosperar.

O desempenho destacado das cida-

des do interior de São Paulo no Índice 
de Progresso Social do Brasil refl ete o 
sucesso de políticas públicas efi cientes 
e focadas no bem-estar dos cidadãos. 
O IPS Brasil 2024 mostra que, inde-
pendentemente do tamanho ou do PIB 
per capita, é possível alcançar altos ní-
veis de qualidade de vida por meio de 
uma gestão territorial bem planejada e 
da implementação de práticas inclusi-
vas e sustentáveis. 

O sucesso das cidades paulistas no 
ranking do IPS Brasil 2024 pode ser 
atribuído a diversos fatores, tais como:

Gestão pública efi ciente e trans-
parente: as cidades se destacam pela 
gestão pública efi ciente e transparen-

te, com foco na aplicação dos recursos 
públicos de forma efi caz e responsável. 
Isso se traduz em investimentos em 
áreas essenciais como educação, saúde, 
infraestrutura e segurança pública.

Compromisso com o desen-
volvimento social: Existe um forte 
compromisso com o desenvolvimen-
to social da população, com políticas 
públicas que visam garantir a inclusão 
social, a igualdade de oportunidades e 
o acesso a serviços de qualidade.

Valorização da educação: A 
educação é considerada um pilar fun-
damental para o desenvolvimento, 
com investimentos em infraestrutura 
escolar, formação de professores qua-
lifi cados e programas que incentivam 
a participação dos alunos.

Inovação e empreendedoris-
mo: As cidades fomentam a cultura 
da inovação e do empreendedorismo,
criando um ambiente propício para o 

surgimento de novos negócios e a ge-
ração de emprego e renda.

Preservação do meio ambien-
te: Existe uma preocupação constante 
com a preservação do meio ambiente, 

com políticas públicas que visam ga-
rantir a sustentabilidade e a qualidade 
de vida da população. 
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Defesa Civil de SP amplia mapeamento de riscos em mais 
de 50 municípios com investimento de R$3,2 milhões
Iniciativa inédita busca identifi car as regiões paulistas mais suscetíveis a 
deslizamentos e inundações

Iniciativa é uma fonte importante para políticas públicas de prevenção a inunda-
ções e deslizamentos, por exemplo

Em um movimento inédito, 
a Defesa Civil do Estado 
de São Paulo anunciou um 

investimento de R$ 3,2 milhões em 
ações de mapeamento de riscos em 52 
municípios paulistas. O Programa Ma-
peia Risco SP visa prevenir e mitigar 
ocorrências de deslizamentos de terra 
e inundações, eventos que frequente-
mente afetam o estado, especialmente 
durante períodos de chuvas intensas.

A entrega dos planos de redução 
de risco, setorização de risco e mapas 
comunitários está prevista para acon-
tecer ainda em 2024. Esses instrumen-
tos são considerados essenciais para a 
gestão municipal, pois permitem iden-
tifi car áreas vulneráveis e implementar 
políticas públicas efi cazes de preven-
ção a desastres.

A seleção dos municípios benefi -
ciados leva em consideração diversos 
critérios técnicos, como a participação 
no Plano Preventivo de Defesa Civil, 

O levantamento 
indicou um 

crescimento de 
quase 140% nas 
ocorrências em 

relação há 
12 anos ’

A Defesa Civil vem se organizando para 
orientar a população antes, durante e 
depois de desastres naturais.

número de habitantes, densidade de-
mográfi ca, histórico de ocorrências 
e indicadores socioeconômicos. São 
Luiz do Paraitinga, um dos municípios 
contemplados, será o primeiro a utili-
zar o Sistema de Alerta por Sirenes 
para Cheia de Rios (SISAR-RIOS), 
devido à presença do Rio Paraitinga.

A instalação do sistema de alerta 
será acompanhada da elaboração do 
Mapa Comunitário de Risco, instala-
ção de placas de sinalização e ações 
educativas para a população local. A 
iniciativa reforça o compromisso do 
governo estadual em proteger a vida 
e o patrimônio dos cidadãos, especial-
mente daqueles que residem em áreas 
de maior vulnerabilidade.

O investimento em mapeamento 
de riscos se mostra ainda mais rele-
vante diante dos dados alarmantes de 
um estudo do governo federal divul-
gado em janeiro deste ano, que reve-
lou que 8,9 milhões de brasileiros vi-
vem em áreas de risco. Em São Paulo, 
o estado mais populoso do país, 1,5 
milhão de pessoas estão expostas a 
desastres naturais. Além disso, o le-
vantamento indicou um crescimento 
de quase 140% nas ocorrências em 
relação há 12 anos. 

A Defesa Civil do Estado de São 
Paulo disponibiliza um banco de da-
dos público com informações sobre 
os instrumentos de identifi cação de 
riscos em 361 municípios. A platafor-
ma online permite o acesso a estudos 
e mapas que auxiliam na compreen-
são das áreas de risco e no planeja-
mento de ações preventivas.

“O mapeamento de risco é o pri-

meiro passo para o município co-
nhecer e interpretar suas regiões e, a 
partir daí, utilizar políticas públicas 
para mitigar o risco, ou seja, realizar 
intervenções que vão desde obras até 
a criação de núcleos comunitários 
de defesa civil e ações educacio-
nais, com aplicação de treinamentos 
e simulados para a população local”, 
afi rma o Coordenador Estadual de 
Proteção e Defesa Civil e secretário-
-chefe da Casa Militar, coronel PM 
Henguel Ricardo Pereira.

A iniciativa de investir em mapea-
mento de riscos em mais de 50 muni-
cípios paulistas representa um marco 
na gestão de riscos e desastres no es-
tado. Ao identifi car e mapear as áreas 
vulneráveis, o governo estadual e os 
municípios poderão desenvolver es-
tratégias mais efi cazes para proteger 
a população e minimizar os impactos 

de eventos naturais.
Atualmente, o banco de dados da 

Defesa Civil estadual contém 961 
instrumentos de risco cadastrados 
e pode ser realizado pelo endereço 
eletrônico: https://www.defesacivil.
sp.gov.br/instrumentos-de-identifi-
cacao-de-riscos/. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

São Paulo é referência na realização de eventos em centros 
de convenções e espaços especializados, como a Sala São Paulo, 
que possui uma das melhores acústicas do mundo. Seja na capital 
ou no interior, existem muitas opções para realizar eventos e 
oferecer a melhor experiência possível. Tem São Paulo para todos 
os tipos e tamanhos de encontros. Consulte também os programas 
de Stopover e aproveite para conhecer os destinos paulistas.

É ISSO
E MUITO
MAIS.

Shows, Congressos e Feiras
em São Paulo, sempre um espetáculo.

 visitesaopaulo.com

Apoio Institucional
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As Parcerias Público-Priva-
das (PPPs) voltadas para a 
iluminação pública estão 

se consolidando como uma ferramen-
ta essencial para a modernização e a 
transformação das cidades brasileiras 
em Smart Cities. Dados da Associa-
ção Brasileira da Infraestrutura e In-
dústrias de Base (Abdib) revelam que 
pelo menos 14 cidades já implementa-
ram PPPs nesse setor nos últimos dois 
anos, e a Associação Brasileira das 
Concessionárias de Iluminação Públi-
ca (Abcip) prevê a realização de mais 
de 30 leilões em 2024.

Desde 2014, as prefeituras brasi-
leiras assumiram a responsabilidade 
pela manutenção e investimento em 
iluminação pública, podendo optar 
por realizar a manutenção internamen-
te, contratar serviços por meio da Lei 
8666 ou estabelecer Parcerias Públi-
co-Privadas (PPPs). A iluminação pú-
blica, além de ser um elemento crucial 
para o desenvolvimento econômico, 
impacta diretamente na qualidade de 
vida da população. No entanto, a crise 
fi scal que assola muitos municípios li-
mita a capacidade de investimento em 
infraestrutura, tornando as PPPs uma 
alternativa viável para a modernização 
e expansão da rede de iluminação. 

A taxa de iluminação paga pelos 
munícipes, arrecadada pelas distribui-
doras de energia, oferece uma fonte de 
receita segura e previsível, facilitando 
a atração de capital privado para fi -
nanciar os investimentos necessários. 
Com contratos bem estruturados entre 
o setor público e privado, as PPPs po-
dem trazer benefícios como a moder-
nização da infraestrutura, a redução 
do consumo de energia, a melhoria da 
segurança pública e a criação de novas 
oportunidades de negócios. 

Parcerias Público-Privadas impulsionam a 
transformação das cidades em Smart Cities

Parcerias com o setor privado podem incluir iluminação pública ou outros serviços, como disponibilização de wi-fi  e 
semáforos inteligentes

Iluminação pública é um dos principais setores benefi ciados por essas iniciativas 

Porém, as PPPs de iluminação pú-
blica vão além da simples substituição 
de lâmpadas convencionais por tec-
nologia LED. Elas abrem um leque 
de oportunidades para a implantação 
de serviços inovadores que podem 
ser explorados pelo parceiro privado, 
como a oferta de internet banda larga 
sem fi o. Essa abordagem não apenas 
gera receitas alternativas para o par-
ceiro privado, mas também proporcio-
na benefícios diretos à população.

Um dos pilares que garante a segu-
rança jurídica para os investimentos 
privados nesse setor é a Contribuição 
para Custeio da Iluminação Públi-

ca (Cosip), prevista na 
Constituição Federal. A 
Cosip assegura um fl uxo 
constante e seguro de re-
cursos públicos, tornando 
os projetos de PPPs de 
iluminação pública atrati-
vos para o setor privado.

As PPPs de 
iluminação pública 

vão além da simples 
substituição 
de lâmpadas 

convencionais por 
tecnologia LED’

Thiago Valiati é professor de Direito Regulatório e 
doutor em Direito Administrativo pela Universida-
de de São Paulo

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Tecnologias e 
serviços inovado-
res para cidades 
inteligentes

As PPPs de ilumina-
ção pública permitem a 
modernização da infra-
estrutura urbana, com a 
substituição de lâmpadas 
por tecnologia LED, ex-
pansão da rede, adoção 

de sensores ambientais e a instalação 
de câmeras para monitoramento de se-
gurança pública. Thiago Priess Valiati, 
sócio do escritório Razuk Barreto Va-
liati, destaca que "estes projetos per-
mitem investimentos em novas tecno-
logias, podendo-se falar no conceito e 
desenvolvimento de cidades inteligen-
tes, as chamadas smart cities".

Entre as possibilidades de servi-
ços que podem ser implementados 
por meio dessas parcerias, destacam-
-se a estrutura de wi-fi , semáforos 
inteligentes, gestão de estaciona-
mentos, câmeras para segurança e 
monitoramento urbano, sensores de 
imagem e ambientais para controle 
da qualidade do ar e poluição sonora, 
entre outros.

Desafios e estratégias 
para a implementação 
de PPPs

A implementação de PPPs para a 
criação de cidades inteligentes exi-
ge uma modelagem jurídica e ins-
titucional sólida, comprojetos bem 
estruturados e uma clara defi nição 
das responsabilidades de cada parte 
envolvida. O Procedimento de Ma-
nifestação de Interesse (PMI) surge 
como uma ferramenta importante 
para a seleção de parceiros priva-
dos com a capacidade técnica e fi -
nanceira necessária para a execução 
dos projetos.

Valiati ressalta que "o grande de-
safi o dos municípios está na modela-
gem jurídica-institucional adequada 
destas PPPs, por meio de projetos 
bem estruturados, com atribuição e 
distribuição de riscos bem defi nidas 
entre parceiros público e privado, 
garantindo segurança na execução 
contratual com parceiros com capa-
cidade viável para tanto".

Experiências e 
lições aprendidas

As experiências de outros muni-
cípios que já implementaram PPPs 
de iluminação pública podem servir 
como referência para a estruturação 
de novos projetos, contribuindo para 
o sucesso e a segurança jurídica na 
sua execução. É fundamental que 
cada projeto seja adaptado à reali-
dade específi ca de cada município, 
considerando suas necessidades e 
características únicas. 

Catanduva aposta na formação de jovens talentos 
para fomentar o mercado de games 
Cidade tem primeiro Centro de Treinamento de Jogos Eletrônicos Municipal do país

Catanduva desponta como 
pioneira no cenário nacio-
nal de jogos eletrônicos ao 

inaugurar o primeiro Centro de Trei-
namento de Jogos Eletrônicos Mu-
nicipal do país. A iniciativa, fruto da 
parceria entre as secretarias munici-
pais de Desenvolvimento Econômico 
e de Esportes e Lazer, visa qualifi car 
jovens a partir dos 16 anos para o mer-
cado de games, oferecendo formação 
teórica e prática em jogos eletrônicos 
e empreendedorismo.

A criação do centro refl ete o com-
promisso da cidade com a capacitação 
profi ssional e a geração de oportunida-
des em setores inovadores. Catanduva, 
recentemente premiada pelo Band Ci-
dades Excelentes – e atingindo índice 
80,92 em educação -, demonstra seu 
foco em desenvolvimento econômico 
por meio de pilares como emprega-
bilidade, educação empreendedora e 
microcrédito. “O projeto de e-Sports, 
que visa atrair jovens para novos 
mercados, aliados a novas tecnolo-
gias e oportunidades, reforça esse 
compromisso”, afi rma o secretário de 
Desenvolvimento Econômico de Ca-
tanduva, Fernando Braz.

O Centro de Treinamento, equipa-
do com 18 computadores de última 
geração e professores especializados, 
vai oferecer turmas pela manhã e tar-
de, com duração de três meses. Os 
alunos serão avaliados por seu desem-
penho em jogos eletrônicos e empre-
endedorismo, e os melhores formarão 
o time "Metatron". Para participar, é 
necessário estar matriculado em um 
curso profi ssionalizante, presencial ou 
a distância, pago ou gratuito.

Além do treinamento prático, o 
centro proporcionará atividades que 
exploram as diversas oportunidades 
disponíveis na indústria de games, 
um mercado que continua a expandir 
globalmente. Conforme relatório da 
consultoria Newzoo, o mercado glo-
bal de jogos gerou receitas de US$ 
183,9 bilhões em 2023, com um cres-
cimento projetado para alcançar US$ 
207,0 bilhões até 2026.

O Brasil, sendo o maior mercado de 

Entre 2020 e 2022, 
foram desenvolvidos 

2600 jogos, com 
1009 lançamentos 
somente em 2022 ’

Centro de Treinamento vai oferecer turmas de manhã e de tarde

Mercado de games no Brasil é o maior da América Latina

games da América Latina, movimen-
tou cerca de US$ 2,3 bilhões em 2021, 
com expectativa de crescimento de 
6% em 2022. Além disso, a indústria 
nacional de games não apenas cresceu 
em termos de consumo e número de 
jogadores, mas também tem ganhado 
destaque no desenvolvimento e produ-
ção de jogos. Muitas desenvolvedoras 
globais têm buscado estúdios brasilei-
ros para o desenvolvimento externo 
(XD), posicionando o Brasil como um 
líder emergente nesse segmento, con-
forme destacado pelo relatório do Ex-
ternal Development Summit (XDS).

Já a 2ª Pesquisa Nacional da Indús-
tria de Games, realizada pela Associa-
ção Brasileira das Desenvolvedoras de 
Jogos Digitais (Abragames) em parce-
ria com a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportação e Investimentos 
(ApexBrasil), revelou um aumento de 
3,2% no número de estúdios nacionais, 
evidenciando o dinamismo do setor. 
Entre 2020 e 2022, foram desenvolvi-
dos 2600 jogos, com 1009 lançamen-
tos somente em 2022, um crescimento 
de 12% em relação a 2021.

Portanto, com a criação do Centro 
de Treinamento de Jogos Eletrônicos, 
Catanduva não só fortalece seu com-
promisso com o desenvolvimento eco-
nômico e tecnológico, mas também se 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

posiciona estrategicamente como um 
polo de inovação e formação profi s-
sional na indústria de games, benefi -
ciando a economia local e nacional.

A inauguração do centro, prevista 
para a primeira semana de agosto, já 
conta com mais de 80 inscritos, de-
monstrando o grande interesse dos 
jovens pela área. O espaço, instala-
do no ginásio do Conjunto Esportivo 
Anuar Pachá, oferecerá atividades 
que mostram os caminhos disponí-
veis na indústria de games, desde de-
senvolvimento e produção até marke-
ting e gestão de equipes.

A iniciativa é um exemplo de 
como o poder público pode atuar em 
parceria com a iniciativa privada para 
fomentar a economia local e gerar 
oportunidades para a população.
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Agronegócio paulista fomenta     balança comercial do estado 

Oagronegócio paulista 
registrou um superávit 
de US$ 9,42 bilhões 

na balança comercial no acumu-
lado de janeiro a maio de 2024, 
um aumento de 14,2% em relação 
ao mesmo período de 2023. Esse 
resultado foi impulsionado pelo 
aumento de 12,8% nas exporta-
ções, que alcançaram US$ 11,76 
bilhões, e pelo crescimento de 
7,3% nas importações, que totali-
zaram US$ 2,34 bilhões.

Além disso, as exportações do 
agronegócio paulista representa-
ram 42,5% do total do estado e 
17,5% do total nacional, um au-
mento de 2,0 pontos percentuais 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. As importações, por 
sua vez, representaram 7,8% do 
total do estado e 29,4% do total 
nacional, uma queda de 1,4 pon-
tos percentuais.

No entanto, em maio de 2024, 
houve uma queda de 10,2% nas 
exportações do agronegócio pau-
lista em comparação com o mesmo 
mês de 2023. Essa queda foi prin-
cipalmente devido à diminuição 
das exportações de soja em grão 
(-58%) e açúcar (-15%). Por outro
lado, houve aumentos signifi ca-

Ao considerar 
todos os setores da 
economia paulista, 

as exportações 
totalizaram US$ 

27,66 bilhões e 
as importações 

alcançaram US$ 
29,97 bilhões ’

Exportações aumentaram 12,8% de janeiro a         maio e foram um dos responsáveis pelo superávit

Apesar desses desafi os, setor agropecuário paulista conseguiu manter um saldo positivo

 Exportações do agronegócio paulista alcançaram US$ 11,76 bilhões

tivos nas exportações de suco de 
laranja (25%) e café verde (79%).

Apesar dos desafi os, o setor 
agropecuário paulista manteve um 
saldo positivo e desempenhou um 
papel importante na mitigação do 
défi cit comercial do estado. Ao 
considerar todos os setores da eco-
nomia paulista, as exportações to-
talizaram US$ 27,66 bilhões e as 
importações alcançaram US$ 29,97 
bilhões, resultando em um défi cit 
comercial de US$ 2,31 bilhões. 

Comparativamente ao mesmo 
período de 2023, as exportações 
de todos os setores da econo-
mia paulista registraram um leve 
aumento de 0,2%, enquanto as 
importações diminuíram 0,8%, 
resultando em uma redução do 
défi cit comercial em 11,8% no 
saldo da balança comercial pau-

lista nos cinco primeiros meses 
do ano de 2024.

"O agro de São Paulo mais 
uma vez mostra sua força, im-
pulsionado pelos setores sucro-
alcooleiro e cafeeiro", afi rma o 
secretário de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Pau-
lo, Guilherme Piai. "A cana e o 
café são a força motriz dos cam-
pos paulistas e a expertise dessas 
duas cadeias produtivas tem con-
tribuído fortemente para a econo-
mia agrícola do estado. Estamos 
apostando em políticas públicas 
assertivas para que os números 
sejam ainda melhores nos próxi-
mos meses", acrescenta.

Os principais grupos de produ-
tos exportados pelo agronegócio 
paulista foram: sucroalcoolei-
ro (37,1%), produtos fl orestais 
(10,8%), complexo soja (10,7%), 
carnes (10,7%), sucos (8,3%) e 
café (4,5%). Esses seis grupos 
representaram 82,1% das vendas 
externas setoriais paulistas. Na 
comparação com o mesmo perí-
odo de 2023, observaram-se im-
portantes variações nos valores 
exportados dos principais grupos 
de produtos do agronegócio pau-
lista. Sobressaem-se aumentos 
signifi cativos nos grupos com-

Cenário nacional

No contexto nacional, o Bra-
sil registrou um superávit de US$ 
35,89 bilhões na balança comer-
cial de janeiro a maio de 2024. 
As exportações do agronegócio 
representaram 48,4% do total na-
cional, enquanto as importações 
representaram 7,7%. O saldo da 
balança comercial do agrone-
gócio foi de US$ 59,22 bilhões, 
uma queda de 1,6% em relação ao 

Investimentos

Em abril de 2024, o Governo 
de São Paulo anunciou um pacote 
de investimentos de R$ 1,4 bilhão 
para impulsionar o agronegócio 
paulista. As medidas incluem 
um aporte de R$ 500 milhões via 
Fundo de Investimento em Ca-
deias Agroindustriais (Fiagro), 
com expectativa de alavancar 
R$ 2,5 bilhões em investimentos 
totais, além de R$ 300 milhões 

plexo sucroalcooleiro (+55,5%), 
do café (+27,6%), dos sucos 
(+14,3%), fl orestais (+12,8%) e 
de carnes (3,8%); e queda no gru-
po complexo soja (-43,1%). Essas 
variações refl etem as oscilações 
tanto de preços como de volumes 
exportados, indicando a dinâmica 
do mercado internacional.

Os dados são do levantamen-
to realizado pelo coordenador da 
Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (APTA), Car-
los Nabil Ghobril, e os pesquisa-
dores José Alberto Ângelo e Mar-
li Dias Mascarenhas Oliveira, do 
Instituto de Economia Agrícola 
(IEA-APTA), vinculado à Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo.

mesmo período de 2023.
Esses números demonstram 

a importância do agronegócio 
para a economia brasileira e, em 
especial, para o estado de São 
Paulo. O desempenho do setor 
foi fundamental para equilibrar 
a balança comercial do país e 
mitigar o défi cit comercial do es-
tado. A participação dos grupos 
do agronegócio paulista no con-
texto nacional até maio deste ano 
mostra-se expressiva nos seguin-
tes segmentos, nos quais a parti-
cipação em valores supera 50% 
do total nacional: sucos (85,1%), 
produtos alimentícios diversos 
(73,1%), demais produtos de ori-
gem vegetal (64,6%) e complexo 
sucroalcooleiro (57,6%).

Entre os estados, São Paulo 
fi gura como o segundo maior 
estado exportador em valores, 
com uma participação de 17,5%, 
fi cando atrás apenas de Mato 
Grosso (19,1%). O estado do 
Paraná ocupa o terceiro lugar, 
com 11,3%, seguido por Minas 
Gerais (9,9%) e Rio Grande do 
Sul (7,7%). Em conjunto, esses 
cinco estados respondem por 
65,5% das exportações totais do 
agronegócio brasileiro de janei-
ro a maio de 2024.

em linhas de crédito e subvenção 
por meio do Fundo de Expansão 
do Agronegócio Paulista (Feap). 
Adicionalmente, R$ 600 milhões 
em créditos acumulados de ICMS 
devem ser liberados, triplicando 
o valor disponibilizado em 2023, 
para incentivar a agroindústria e 
aquecer a economia do estado.

A iniciativa visa fortalecer os 
pequenos e médios produtores, 
com foco em inovação, empre-
endedorismo e sustentabilidade, 
além de facilitar o acesso ao cré-
dito. O Feap disponibilizará o 
maior crédito rural da história da 
administração paulista, com valor 
recorde de R$ 100 milhões para 
seguro rural e R$ 60 milhões para 
aquisição de tratores pelo progra-
ma Pró-Trator. 

As linhas de crédito especiais 
para produtores rurais, pescadores, 
cacau, greening, produção leiteira 
e Feap Mulher somam R$ 140 mi-
lhões. O objetivo é promover um 
futuro promissor para o agronegó-
cio paulista, com produtividade, 
qualidade e preservação ambien-
tal, impulsionando ainda mais este 
setor que já responde por 700 mil 
empregos diretos e 40% do PIB de 
São Paulo.

e contribui para a     economia nacional

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

As medidas incluem 
um aporte de R$ 500 
milhões via Fundo de 

Investimento em Cadeias 
Agroindustriais (Fiagro), 

com expectativa de 
alavancar R$ 2,5 bilhões 
em investimentos totais ’
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O município de Viradouro é    referência no trato com idosos
Saúde, bem-estar e inclusão são os pilares da iniciativa        que integra atividades físicas, culturais e de lazer

Garantindo a inclusão e o 
bem-estar dos munícipes 
com idade a partir de 60 

anos, a Secretaria Municipal de As-
sistência Social com o apoio do banco 
Santander, implantaram o programa 
“Parceiro do Idoso”, priorizados ido-
sos em situação de vulnerabilidade/e 
ou situação de risco, inserindo-os na 
rede de atendimento de proteção local.

Os objetivos específi cos se ba-
seiam no compromisso de  contribuir 
para um processo de envelhecimento 
ativo, saudável e autônomo; assegurar 
espaço de encontro para os idosos e 
encontros intergeracionais de modo a 
promover a sua convivência familiar 
e comunitária; detectar necessidades e 
motivações e desenvolver potenciali-
dades e capacidades para novos pro-
jetos de vida e propiciar vivências que 
valorizam as experiências e que esti-
mulem e potencializem a condição de 
escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia e pro-
tagonismo social dos idosos.

Com 18,3% da população da ci-
dade de Viradouro, segundo dados 
do Seade, os idosos contam com 
dois espaços físicos, que realizam 
atividades com a participação em 
grupo como instrumento de sociali-
zação para os idosos, uma vez que 
estes precisam estar inseridos em 
um grupo social que lhe proporcione 
desenvolver suas potencialidades, 
fortalecimento de vínculos comuni-
tários e amizade, sendo atendidos no 
total cerca de 250 pessoas.

Passeios, viagens, encontros, dan-
ças, esporte, ginasticas, cursos, pales-
tras e atividades variadas de cultura e 
lazer, fazem parte da programação do 
“Parceiro do Idoso”.

São ainda realizadas visitas domi-
ciliares como objetivo aproximar a 
pessoa idosa e sua família à equipe 
técnica, a fi m de poder acompanhar 

Coral 

Cal Ribeiro, prefeito de Viradouro

os vínculos familiares, saber o esta-
do de saúde, investigar o motivo das 
ausências, observar riscos de quedas 
na residência e identifi car deman-
das biopsicossociais. 

“Sou viúva e fi cava muito sozinha 
em casa, quando comecei a frequen-
tar o programa, passei a contar os dias 
para que chegasse à quinta-feira, o 
dia do encontro. A convivência com 
o grupo foi me mostrando a impor-
tância de estarmos juntos participan-
do das várias ações incríveis. Hoje 
não há mais tristeza no meu coração”, 
comenta Aparecida Benta Buschoni, 
participante do programa.

“Para nós do município de Vira-
douro, é com grande satisfação que 
destacamos a importância vital das 
políticas públicas voltadas para nossa 
querida população idosa. Os idosos 

Ofi cinas de Artesanato

Ofi cina de Relaxamento Jogos da Melhor Idade

são o tesouro vivo de nossa comunida-
de, portadores de sabedoria acumula-
da ao longo de décadas e merecedores 
de nosso respeito e cuidado dedicado.

A criação de políticas públicas es-
pecífi cas para os idosos não é apenas 
uma medida de justiça social, mas 
uma necessidade imperativa em nos-
sa cidade. Essas políticas visam ga-
rantir que nossos idosos tenham aces-
so aos cuidados de saúde adequados, 
à segurança, à inclusão social e ao 
bem-estar emocional para que pos-
sam viver felizes.

Nossa administração tem trabalha-
do incansavelmente para desenvolver 
e implementar iniciativas que aten-
dam às necessidades únicas de nossa 
população idosa. Isso inclui desde a 
melhoria das condições das instala-
ções de saúde até a promoção de pro-

gramas sociais, destacando o lazer e 
a cultura adaptados às suas preferên-
cias e capacidades.

Além disso, é essencial reconhe-
cer o papel fundamental dos idosos 
como transmissores de valores e ex-
periências que enriquecem nossa co-
munidade. Ao apoiá-los com políticas 
públicas efi cazes, não apenas garanti-
mos sua qualidade de vida, mas tam-
bém promovemos um ambiente onde 
todos os cidadãos podem prosperar 
e contribuir. Importante salientar 
que a melhoria na qualidade de vida 
dos idosos também refl ete na família 
como um todo, pois quanto melhor 
for sua saúde física e mental, melhor 
será a convivência. E esse refl exo se 
também se estende para o município 
enquanto administração.

Estamos empenhados em expan-
dir ainda mais nossos esforços para 
garantir que nossos idosos não ape-
nas tenham seus direitos respeitados, 
mas também se sintam valorizados 
e integralmente inseridos em nossa 
comunidade. Para isso, planejamos 
implementar diversas iniciativas nos 
próximos anos:

Programas de Educação 
e Capacitação:

Lançar programas que incenti-
vem a educação contínua e a capa-
citação profi ssional para os idosos, 
reconhecendo suas habilidades e 
experiências como recursos valiosos 
para nossa comunidade;

Ampliação de Espaços de 
Convivência e Lazer:

 Investir na construção e revitali-
zação de espaços públicos adaptados 
para os idosos, promovendo encon-
tros sociais, atividades culturais e 
esportivas que estimulem a integra-
ção e o bem-estar;

Campanhas de Conscien-
tização e Valorização:

Desenvolver campanhas de sen-
sibilização pública para combater o 
preconceito e promover uma visão 
positiva do envelhecimento, enfa-
tizando a contribuição signifi cativa 
dos idosos para a sociedade;

 Incentivo ao Voluntaria-
do Intergeracional:

Estimular programas que promo-
vam o intercâmbio entre gerações, 
onde os idosos possam compartilhar 
suas experiências e habilidades com 
jovens, criando laços de solidarieda-
de e compreensão mútua.

Nosso objetivo é construir uma cida-
de onde cada idoso se sinta respeitado, 
valorizado e parte integrante da nossa 
comunidade e portanto, contamos com 
o apoio de todos para fazer de Viradou-
ro um exemplo de cuidado e inclusão 
para a pessoa idosa aliado a experiência 
de vida que cada”, comenta Cal Ribeiro, 
prefeito de Viradouro.

"O projeto Idoso Feliz em Viradou-
ro reforça o compromisso do Santander 
Brasil com a promoção e proteção dos 
direitos dos idosos. Em mais de uma 
década, o programa já destinou R$ 95 
milhões a 240 iniciativas, benefi ciando 
mais de 35 mil idosos em todo o país", 
afi rmou Gabriela Bertol, Head de Sus-
tentabilidade do Santander Brasil.

O município de Viradouro, dispõe 
de Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa ativo desde o exer-
cício de 2012, órgão este de controle 
social participativo que acompanha 
e fi scaliza todas as ações, serviços, 
projetos e programas desenvolvidos 
para os idosos.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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• EXEMPLO • • TURISMO PAULISTA •

Omunicípio de São José 
dos Campos dá um passo 
importante no fortaleci-

mento do turismo local com a cria-
ção do Fundo Municipal de Turismo 
(FUNTUR) e do Conselho Munici-
pal de Turismo (COMTUR). Ambas 
as entidades, estabelecidas pela Lei 
nº 5636/00 em 17 de maio de 2000, 
visam impulsionar o desenvolvi-
mento e a organização do setor turís-
tico no município.

O FUNTUR, vinculado à Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico, 
tem a função de captar, administrar e 
aplicar recursos fi nanceiros em proje-
tos e ações que promovam o turismo 
em São José dos Campos. O fundo 
atua como um importante instrumen-
to para o fi nanciamento de iniciativas 
que visem o crescimento e a consoli-
dação do turismo na cidade.

Já o COMTUR, também ligado à 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, é um órgão colegiado com 
caráter permanente, responsável por 
deliberar, consultar e fi scalizar as ati-
vidades turísticas desenvolvidas no 
município. O conselho é composto 
por trinta representantes titulares e 
trinta suplentes, sendo dez do poder 
público e vinte da sociedade civil, ga-
rantindo uma ampla representativida-
de dos diversos setores envolvidos no 
turismo local.

Entre as atribuições do COMTUR 
estão a avaliação e proposição de po-
líticas municipais de turismo, o le-
vantamento e análise de informações 
relevantes para o setor, a organização 
de debates e o intercâmbio com ou-

São José dos Campos investe no desenvolvimento do 
turismo com a criação do FUNTUR e COMTUR

Sede do COMTUR em São José dos Campos

Entidades devem gerar empregos, renda e oportunidades para a comunidade local

tras entidades ligadas ao turismo. O 
conselho também é responsável por 
propor programas e projetos turísti-
cos, além de promover atividades que 
fomentem o turismo na cidade.

Rodrigo Chediek, conselheiro da 
Destination São José dos Campos 
(DSJC), uma organização que atua 
na promoção e organização do turis-
mo na cidade, é um dos membros do 
COMTUR e do FUNTUR. A DSJC 
tem trabalhado ativamente para po-
sicionar São José dos Campos como 
um importante destino turístico, e a 
criação do FUNTUR e do COMTUR 
reforça esse objetivo.

"O FUNTUR e o COMTUR são 
fundamentais para a estruturação e 
desenvolvimento do turismo em São 
José dos Campos. A criação de um 
fundo dedicado e a formação de um 
conselho com ampla representativida-
de garantem que o turismo local seja 
tratado com a seriedade e o profi ssio-
nalismo que merece", afi rma Mauricio 
Guisard, presidente da DSJC.

A DSJC tem colhido frutos de 
suas ações, como a recepção e acolhi-

De olho na mitigação das mudanças cli-
máticas, Salesópolis destaca Loja do Bem
Ação faz parte do premiado projeto Recicla Cidade, que já funciona desde 2018

Pioneiro na adaptação am-
biental, o Programa Na-
cional Recicla Cidade 

inaugurou o primeiro Espaço Eco 
Troca em Salesópolis, no Alto Tie-
tê, focado na mitigação dos impac-
tos das mudanças climáticas.

Reconhecendo a necessidade de 
novas políticas públicas para facili-
tar a adaptação às mudanças climáti-
cas e fornecer suporte às populações 
vulneráveis, a Moeda Humanitária 
do Espaço Eco Troca permitirá a 
troca de resíduos recicláveis, se-
cos e higienizados, por uma varie-
dade de produtos projetados para a 
adaptação climática e a redução das 
emissões de GEE (Gases de Efeito 
Estufa), que são grandes responsá-
veis pelo aquecimento global.

Além disso, para cada produto tro-
cado na Loja Eco Troca, a Prefeitura 
de Salesópolis plantará uma árvore, 
contribuindo para a criação de áreas 
verdes que aumentam a absorção de 
água pelo solo, reduzindo o risco de 
alagamentos e deslizamentos.

Aberta todas as quintas-feiras, das 
8h30 às 16h30, a loja é um espaço de-
dicado à conscientização ambiental 
e ao incentivo à reciclagem, contri-
buindo para a mitigação das mudan-
ças climáticas. A Loja do Bem faz 
parte do programa Recicla Cidade, 
uma iniciativa da Associação Espaço 
Urbano. O projeto visa fortalecer a 
coleta seletiva e a reciclagem de re-
síduos sólidos, capacitando diversos 
setores do município e promovendo 
uma cultura sustentável. 

Criado em 2018 com o patrocínio 
da Tetra Pak Brasil, o Recicla Ci-

O projeto visa 
fortalecer a 

coleta seletiva e 
a reciclagem de 
resíduos sólidos 

capacitando 
diversos setores 

do município ’

dade se expandiu para Salesópolis, 
Guararema e Piedade. Desde 2021, 
o programa também passou a ser 
executado pelo Consórcio de Desen-
volvimento dos Municípios do Alto 
Tietê (CONDEMAT), e em 2022, 
foi implementado no litoral paulista, 
incluindo Guarujá. Recentemente, 
tornou-se nacional, abrangendo 30 
cidades em três regiões do Brasil.

O projeto é composto por quatro 
grupos de atuação: Espaço Urbano, 
responsável pelo desenvolvimen-
to do projeto; o poder público, que 

atua conjuntamente com o Espaço 
Urbano na coleta seletiva; os patro-
cinadores que fi nanciam a execu-
ção do projeto; e infl uenciadores, 
que replicam a iniciativa para seus 
públicos. A metodologia do progra-
ma envolve ações de gamifi cação 
e mobilização social, incentivando 
a mudança cultural em relação ao 
manejo de resíduos.

Na Loja do Bem, os moradores 
de Salesópolis podem levar mate-
riais recicláveis   para uma cooperati-
va local e, em troca, receber produ-
tos variados, incluindo alimentos. 
Cada quilo de material reciclado dá 
direito a um carimbo em uma car-
tela. Com a cartela cheia, os parti-
cipantes podem retirar itens como 

utilidades de cozinha, 
material escolar e 

alimentos, sendo 
o arroz um dos 

produtos mais 
procurados . 
Esse siste-

ma não apenas 
incentiva a reci-

clagem, mas também 
fortalece a cooperativa 

da cidade, composta por 
21 membros.

Desde a sua criação, 
o programa tem rece-
bido diversos prêmios 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

e reconhecimentos. Em 2022, foi 
considerado o melhor projeto no 
prêmio Estratégias ODS Brasil, por 
suas contribuições para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 das Nações 
Unidas. No mesmo ano, o projeto 
foi premiado com o Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor, representan-
do a prefeitura de Salesópolis e re-
cebendo também o reconhecimento 
nacional. O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo premiou o Reci-
cla Cidade por boas práticas relacio-
nadas aos ODS, destacando-se nos 
objetivos 6, 11 e 12 da Agenda 2030 
da ONU. Em 2024, o projeto Recicla 
Guarujá, parte do Recicla Cidade, foi 
reconhecido como Destaque Munici-
pal no Prêmio Hugo Werneck. 

Salesópolis tem o primeiro Espaço Eco Troca de promoção à mitigação 
dos impactos das mudanças climáticas

Espaço recebe materiais recicláveis e os encaminha para cooperativa local

utilidades de cozinha, 
material escolar e 

alimentos, sendo 
o arroz um dos 

produtos mais 
procurados . 
Esse siste-

ma não apenas 
incentiva a reci-

clagem, mas também 
fortalece a cooperativa 

da cidade, composta por 
21 membros.

Desde a sua criação, 
o programa tem rece-
bido diversos prêmios 

Espaço Eco Troca de promoção à mitigação 

mento de turistas no SJK Airport, e a
criação do FUNTUR e do COMTUR 
representa um novo marco nesse pro-
cesso de desenvolvimento do turismo 
na cidade. A iniciativa visa não ape-
nas atrair mais visitantes, mas também 
fortalecer a economia local e melhorar 
a qualidade de vida dos moradores, 
consolidando São José dos Campos 
como um importante polo turístico na 
região do Vale do Paraíba.

Com a criação do FUNTUR e do 
COMTUR, a cidade pretende reforçar 
seu compromisso com o desenvolvi-
mento do turismo local, investindo em 
infraestrutura, promoção e organiza-
ção do setor. A expectativa é que essas 
iniciativas impulsionem o crescimen-
to do turismo na cidade, gerando em-
pregos, renda e oportunidades para 
a comunidade local.  

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

A criação de um 
fundo dedicado 

e a formação 
de um conselho 

com ampla 
representatividade 

garantem que o 
turismo local seja 

tratado com 
a seriedade ’
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Tratamento odontológico gratuito 

JAGUARIÚNA

Turma do Bem e Colgate 

A
Turma do Bem, maior rede de voluntariado especializado do 
mundo, realizou em parceria com a Colgate, uma Mega Tria-
gem odontológica em Jaguariúna para jovens da cidade, de bai-

xa renda. Foram selecionados crianças e adolescentes de 11 a 17 anos, 
com problemas bucais, que receberão tratamento dentário gratuito e 
acompanhamento odontológico gratuito até completarem 18 anos.

CAMPINAS

acesso a serviços públicos, apoio na 
busca por moradia e emprego, assis-
tência jurídica, entre outros.

Casa da Mulher Campineira
Espaço de acolhimento para mulheres em vulnerabilidade

APrefeitura de Campinas 
inaugurou a Casa da Mulher 
Campineira, um espaço de 

acolhimento e apoio especializado 
voltado para mulheres em situação 
de vulnerabilidade, especialmente 
aquelas que são vítimas de violên-
cia doméstica e familiar. O local 
oferece uma gama de serviços como 
atendimento psicossocial e psico-
lógico, orientação sobre direitos e 

Horta Semeando 
o Futuro

ASSIS

Famílias colhem verduras 
e legumes 

A Prefeitura de Assis, através 
da Secretaria Municipal da 
Assistência Social concluiu 

mais uma etapa do projeto Horta 
Semeando o Futuro, benefi ciando 
famílias atendidas pelos CRAS e 
CREAS. A iniciativa, fruto de uma 
parceria entre as pastas de Agricul-
tura e Meio Ambiente e Assistência 
Social, tem como objetivo principal 
promover autonomia e sustentabili-
dade entre os participantes.

Brasileiros no pódio

Competição estudantil nos EUA

E
studantes da Poli-USP (Universidade de São Paulo) conquista-
ram o 2º lugar numa disputa entre 152 equipes internacionais, 
atrás apenas da Universidade de Maryland (EUA). O projeto é 

de um foguete movido a açúcar e que colocou os brasileiros no pódio 
na maior competição estudantil na área que há no mundo, a Spaceport 
America Cup, nos EUA. O Projeto Júpiter se destacou entre 1.700 
competidores de vários países. 

SÃO PAULO

GUARUJÁ

Terão ambulatório para tratamento

Animais silvestres 
acidentados

G
uarujá, terá o primeiro ambu-
latório de animais silvestres 
da cidade. Com investimento 

de R$ 611,9 mil, o espaço vai atender 
animais acidentados e resgatados por 
órgãos de fi scalização do município. 
A previsão é de que os atendimentos 
comecem até novembro. 

Com investimento 
de R$ 611,9 mil, o 

espaço vai atender 
animais acidentados e 
resgatados por órgãos 

de fiscalização 
do município’

Duas turmas de estudantes de Campinas realizaram o plantio de 
mudas de espécies nativas, em uma atividade de educação am-
biental realizada no viveiro da ONG Jaguatibaia, localizado em 

Jaguariúna. As crianças experimentaram um dia de vivências ecológicas 
com o objetivo de sensibilizá-los para a conservação da biodiversidade 
e disseminar comportamento positivos frente às questões ambientais. 

CAMPINAS

Mudas de árvores nativas

PALMITAL

Estudantes fazem plantio

Vereador de Palmital recebe

Opresidente da Câmara Municipal de Palmital/SP e presidente da 
Uvesp – Parlamento Assis/SP, Cristian Rodrigo Alves Noguei-
ra, o Cristian do Posto, recebeu a Medalha Evidencia Nacional 

Causa Animal. A honraria foi concedida pela União dos Vereadores 
do Brasil (UVB), destinada a agraciar vereadores e vereadoras que se 
destacam em seus mandatos, prestando relevantes serviços no sentido 
de divulgar e fortalecer o papel do legislativo na política e conscienti-
zação da causa animal.  

Medalha Evidencia Nacional Causa Animal

A
vereadora Silvia Morales fez 
um balanço positivo da ade-
são do público às atividades 

da Simapira (Semanas Integradas 
do Meio Ambiente de Piracicaba), 
realizadas ao longo de junho, que 
teve como objetivos mobilizar pes-
soas e fortalecer refl exões e práticas 
sobre questões socioambientais lo-
cais e globais.

Vereadora destaca partici-
pação popular 

Atividades da 
Simapira

ARARAS PIRACICABA

Prefeitura busca parceria

O programa “Adote uma pra-
ça” da Prefeitura de Araras, 
está aberta para parceiros in-

teressados. O programa que era ape-
nas para empresas, a partir de agora 
trabalhadores ambulantes também 
poderão participar. Quem adotar 
uma praça e fi zer sua manutenção 
terá 50% de desconto no IPTU.

“Adote uma Praça”

Farmácia Veterinária 
Popular
Murilo Jácomo faz indicação para criação 

MONTE ALTO

O
vereador Murilo Jácomo 
apresentou a Indicação, 
sugerindo à prefeita a 

criação de uma Farmácia Vete-
rinária Popular. A proposta visa 
fornecer medicamentos gratui-
tos para os animais de famílias 
de baixa renda, benefi ciando a 
saúde pública e promovendo o 

bem-estar animal. O programa 
“Meu Pet Container” já oferece 
atendimento gratuito aos ani-
mais. Contudo, a falta de capa-
cidade fi nanceira para adquirir 
medicamentos veterinários é 
uma barreira signifi cativa para 
muitas famílias.

O local oferece uma 
gama de serviços 

como atendimento 
psicossocial e 

psicológico, orientação 
sobre direitos e acesso 

a serviços públicos ’

O programa que 
era apenas para 

empresas, a partir de 
agora trabalhadores 
ambulantes também 

poderão participar ’
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Combate à Dengue
Com gincana entre alunos

Com o objetivo de ensinar 
às crianças o combate ao 
Aedes aegypti, transmissor 

da dengue, zika e chikungunya, as 
escolas municipais de Morungaba 
promoveram a gincana” Caça ao 
Criadouro”. Os alunos tiveram a 
experiência de coletar recipientes 
pequenos - que muitas vezes não 
estão muito visíveis - como tam-
pas, potes e garrafas que poderiam 

MORUNGABA

servir como criadouros do Aedes 
aegypti. O resultado foi a arrecada-
ção de 2090 “criadouros”.

Projeto aprovado 
institui
Semana de Mobilização Munici-
pal pela Saúde Mental Materna

Transtorno 
do Espectro 
Autista
Debate para Políticas Públicas

O  plenário da Câmara Mu-
nicipal realizou audiência 
aberta a população, para o 

debate sobre a inclusão efetiva de 
políticas públicas às pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), que foi transmitida também 
ao vivo pela TV Câmara Jacareí 
nos canais 39.2 Digital, 12 da Cla-
ro e  pelo Youtube e Facebook da 
TV Câmara Jacareí.

JACAREÍ ILHABELA

ITARARÉ

OProjeto de Lei Nº 56/24 autorizou a abertura de um crédito 
adicional suplementar de R$256.978,65, devido ao exces-
so de arrecadação, destinado à Secretaria de Saúde. Esses 

recursos serão usados para a prestação de serviços do Programa 
SUS Digital, custeio da Saúde Bucal e aquisição de material de 
consumo para Vigilância em Saúde.

SUS Digital e Saúde Bucal
Recebem recursos

E  m sessão extraordinária a Câmara Municipal de Olimpia apro-
vou permuta de área de propriedade do Município da estância 
Turística de Olímpia por área pertencente a Santa Casa de Mi-

sericórdia, para construção de novo hospital municipal, por unanimi-
dade do plenário.

Construção do Hospital Municipal
Câmara aprova permuta da área

OLÍMPIA

A  provado durante Sessão 
Extraordinária da Câma-
ra de Ilhabela, Projeto 

de Lei que institui, no âmbito 
do município, a Semana da Mo-
bilização Municipal pela Saúde 
Mental Materna, a ser comemo-
rada anualmente na primeira se-
mana do mês de maio. O PL n° 
025/2024 é de autoria do Presi-
dente do Legislativo, vereador 
Alessandro Vieira (Alessandro 
Abençoado), visando ações di-
versas sobre o tema.

C
om a entrega da primeira fase 
do projeto, santistas e turistas 
terão acesso à área do antigo 

Armazém 4 totalmente revitalizado, 
com uma estrutura coberta, climati-
zada, que servirá para a realização 
de eventos, com área de 2.400m² 
com infraestrutura de lanchonetes 
e restaurantes, além de palco para 
shows e apresentações. 

Nova atração turística 

ÁGUAS DE LINDÓIA

Parque 
Valongo 

Arquivo Público e Histórico
Presidente faz repasse para implantação

A
Festa do Peão de Barretos 
tradicionalmente organizada 
e promovida pelo clube "Os 

Independentes", completa sua 69ª 
edição esse ano, de 15 a 25 de agos-
to. É considerado o maior evento do 
gênero da América Latina. Entre as 
tradições presentes na festa estão, 
além do rodeio, shows de música 
sertaneja e a queima do alho. 

SÃO CARLOS

SANTOS

69ª edição

O  presidente da Câmara Municipal, vereador Marquinho 
Amaral, destinou o valor de Fundação Pró-Memória de 
São Carlos o valor de R$320.000,00 do duodécimo do 

Legislativo para contratação da Associação dos Arquivistas de 
São Paulo – ARQ-SP – que prestará serviços de apoio técni-
co à Fundação na implantação do Arquivo Público e Histórico 
do Município. 

BARRETOS

ACacau Show inaugurou seu luxuoso resort temático de cho-
colate em Águas de Lindóia, no antigo Hotel Vacance. O re-
sort tem quartos temáticos inspirados nas deliciosas linhas 

de produtos da Cacau Show, além de espaços dedicados para even-
tos, spa, academia, piscinas, quadras poliesportivas e uma cascata 
de chocolate.

Hotel da Cacau Show
Resort de Luxo 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

e a escultura de São João Batista, o 
padroeiro da cidade, um presente 
doado pela artista Ângela Bonfan-
te à população sanjoanense.

Três novos equipamentos turísticos
Câmara participa da inauguração 

O
presidente da Câmara, Dr. 
Carlos Gomes, e os ve-
readores Rui Nova Onda 

(vice-presidente), Claudinei Da-
malio, Macena e Rodrigo Barbo-
sa participaram da cerimônia de 
inauguração de três importantes 
equipamentos turísticos. O Por-
tal “Oscar Cabral de Aguiar”, 
na entrada da cidade, símbolo da 
recepção acolhedora para os visi-
tantes; um letreiro instagramável 

O Portal “Oscar 
Cabral de Aguiar”, na 

entrada da cidade, 
símbolo da recepção 

acolhedora para 
os visitantes’

Festa do Peão de 
Boiadeiro Barretos

Os alunos tiveram a 
experiência de coletar 

recipientes pequenos - que 
muitas vezes não estão 

muito visíveis - como 
tampas, potes e garrafas 

que poderiam servir 
como criadouros ’
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Prefeitura de Pindamonhangaba está na vanguarda da inovação 
administrativa com a implementação de uma solução tecno-
lógica que está transformando a gestão dos processos munici-

pais. Integrando os sistemas 1Doc e SisObras, a prefeitura conseguiu 
automatizar e organizar os fl uxos de trabalho internos, atendendo às 
exigências federais com efi ciência inédita. Essa iniciativa marca um 
passo importante rumo à modernização e à efi ciência na administração 
pública da cidade.

Integração Tecnológica
Revoluciona a gestão municipal

PINDAMONHANGABA

ACâmara Municipal de Hortolândia inaugurou a Escola do Legislativo, de 
grande importância para democratizar o conhecimento para toda a popula-
ção. Esta conquista é da nossa casa, colocando em prática um sonho de ou-

tros vereadores, mas enfrentamos muitos desafi os. Esta ferramenta vai nos ajudar, 
servidores e a população a se aproximarem do Poder Legislativo, mostrando por que 
existimos e qualifi cando parlamentares e servidores. Uma cidade forte é uma cidade 
com pessoas cultas.", comentou o Vereador Edivaldo Sousa Araujo, presidente da 
Câmara Municipal.

Inauguração da Escola do Legislativo
Nova Era de Educação Cívica e Democrática

HORTOLÂNDIA

JUNDIAÍ ATIBAIA

3ª Melhor cidade 
do país para morar
Estudos apontam

Segundo o ranking de me-
lhores cidades do Brasil 
para morar, Jundiaí ocupa a 

3ª posição. Jundiaí tem uma sé-
rie de índices relevantes, como 
o 18º PIB e o 11º IDH do país, 
além de investimentos robustos 
em saúde e educação.

O   Programa Atibaia Florida 
da Prefeitura, desde 2021 
tem mudado a paisagem 

da cidade, destacando sua beleza 
natural com mais cores e alegria 
para moradores e visitantes apre-
ciarem. São mais de trinta pon-
tos do município que receberam 
fl ores pelo programa.

Programa Atibaia 
Florida
A cidade com nova paisagem

Vereadores recebem estudantes
Respondem perguntas e falam de seu trabalho

AMÉRICO BRASILIENSE

Os alunos da Escola Muni-
cipal – EMEF-Atemaro 
Rodrigues de Souza, vi-

sitaram à Câmara Municipal de 
Vereadores e tiveram a oportuni-
dade de conhecerem os trabalhos 
desenvolvidos pelos legisladores 
e funcionários da casa legisla-
tiva. No prédio do legislativo 
municipal, os estudantes tive-
ram um diálogo aberto com os 
vereadores, funcionários e com 

a Dra. Dayane Aparecida Fanti 
Tangerino, procuradora jurídica 
da câmara, aumentando o conhe-
cimento sobre as atividades dos 
poderes: legislativo, executivo 
e judiciário.

SÃO ROQUE

São Roque, terra dos vinhos
Com o charme e o luxo dos Alpes 

Localizada a apenas 60 km 
da capital, São Roque ga-
nhou fama graças às suas 

vinícolas, gastronomia e paisagens in-
críveis da natureza, e tem se tornado 
a cada dia, um polo de investimentos 
turísticos de luxo.

Os imigrantes portugueses chega-
ram à região no século XVII, e come-
çaram a cultivar videiras, iniciando a 
tradição vinícola; com a chegada dos 
italianos no século XIX, Italianos vie-
ram técnicas avançadas de viticultura 
e intensifi cando a produção de vinho. 

No ano de 1998 se consolida o Ro-
teiro do Vinho, formada por 55 esta-
belecimentos, sendo 16 vinícolas, que 
vão desde as artesanais a com produ-
ção industrial; recebendo cerca de 600 
milhões de turistas por ano e produ-
zindo 150 mil litros de vinho por ano, 
apenas uma delas.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Sauna com vista para piscina; 
Foto 2 - (Em cima) Marcos Augusto Issa Henri-
ques de Araújo, prefeito de São Roque; 
Foto 3 - Parte interna de uma das suítes ; 
Foto 4 - Julian Fogaça  Gerente Geral do NOR ;
Foto 5 - Suíte do NOR Hotel & SPA .

Restaurantes de padrão interna-
cional – principalmente italianos e 
portugueses – são atrativos gastronô-
micos locais. A rede hoteleira conta 
com alguns hotéis de luxo, como o 
recém-aberto NOR Hotel & Spa, de-
senhado para acolher o público que 
busca a tranquilidade da natureza, 
não renunciando a conforto e excelen-
te gastronomia. O hotel inaugurado 
em junho de 2023, oferece suítes 
intimistas, que variam entre 48m2 
a 60m2, com designer moderno e 
aconchegante, além do sofi sticado 
restaurante Rocco, SPA e área de 
lazer com diversos equipamentos.

“Quando recebi o convite de assu-
mir o NOR foi com o desafi o de sin-
tetizar a proximidade da natureza com 
o serviço de luxo em hospedagem e 
gastronomia, em um destino que está 
em plena expansão e desenvolvimen-
to, trouxemos para o Roteiro do Vinho 
a excelência em receber bem e supe-
rar expectativas, afi nal o óbvio todos 
fazem e estamos aqui para surpreen-
der”, fala Julian Fogaça, gerente geral 
do NOR Hotel & Spa.

São vários os empreendimentos 
de relevância no município, os quais 
tem impulsionado São Roque para 
um destino diferenciado. Entre eles 
estão o Catarina Fashion Outlet, Ae-
roporto Catarina, o primeiro aeroporto 
brasileiro dedicado exclusivamente à 
aviação executiva internacional, e o 
Aerobello, espaço dedicado ao aero-

modelismo, helimodelismo e voos de 
drones que atraem praticantes de di-
versos locais. Ainda há o Ski Moutain 
Park – primeira pista de esqui artifi cial 
do país- Dream Car Museum, entre 
outras atrações únicas

“Um dos grandes objetivos do 
nosso governo sempre foi fazer com 
que São Roque explorasse verdadei-
ramente seu potencial turístico e isso 
tem sido feito em diversas frentes. 
Apoiamos a criação 4 novas rotas tu-
rísticas na cidade (o Roteiro do Cen-
tro, o Roteiro Darcy Penteado, A Rota 
Saboó e Castello e a Rota das Águas e 
gastronomia), criamos festivais cultu-
rais (São Roque Fest, Festival de Jazz
e Inverno) que se tornaram referência 
na região e fomentam a gastronomia e 

hotelaria municipal. Além disso, tam-
bém preparamos a cidade para receber 
melhor nossos visitantes, com mais 
segura e ações de infraestrutura, como 
iniciativas de paisagismo, recapes de 
vias e reformas dos nossos espaços 
públicos. São iniciativas que, acredita-
mos, mostram não só o comprometi-
mento de São Roque em receber bem 
seus visitantes e em ampliar seu leque 
de atrativos, mas também em contri-
buir para o crescimento do turismo em 
todo o Estado de São Paulo.”, comen-
ta Marcos Augusto Issa Henriques de 
Araújo, prefeito de São Roque.

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

Os estudantes tiveram 
um diálogo aberto 

com os vereadores, 
funcionários e com a 

Dra. Dayane Aparecida 
Fanti Tangerino’
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